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RESUMO
O trabalho realizado pelas APAES oportuniza as pessoas com deficiência atendimento especializado e fundamentado nos desenvolvimentos das habilidades e sistemas de apoio com atividades de estímulos, direcionados para o fortalecimento das potencialidades.Desde 1997, enquanto profissional de fonoaudiologia em Diamantina, MG foi dado inicio a utilização dos Carimbos das Boquinhas Pró-fono Método Visuo-pictográfico (M.V.P) em terapias individuais com o objetivo de favorecer a percepção visual das zonas articulatórias, assim como das pistas proprioceptivas dos traços de sonoridade e dos movimentos articulatórios de cada fonema. Esta metodologia pode servir como instrumento facilitador nos processos terapêuticos que visam à adequação do reconhecimento e emissão da fala em pacientes com diagnóstico de dificuldade de fala, linguagem oral e aprendizagem.Em 1999, na APAE de Serro, MG, houve a oportunidade do atendimento em grupo. Porém, faltava no mercado um material atraente que pudesse ser usado de maneira eficaz  com este grupo. Surgiu então, a idéia do Kit Áudio-Visual Bocarra, que consiste de 21 placas no tamanho A4 com desenhos representativos de cada fonema (articulemas), letra correspondente, modo articulatório, presença de ressonância (surdo, sonoros e nasais), grupos articulatórios discriminados por cores, figuras cujo nome inicia-se com o fonema correspondente nas placas. Também compõem músicas e jogos, específicos de cada fonema, confeccionados de acordo com a demanda do grupo.A prática é ministrada pelo fonoaudiólogo, uma vez por semana. A partir daí o professor é instruído a dar continuidade na fixação da letra visando a melhoria da aprendizagem e o seguimento domiciliar é realizado pelos pais após orientação.Com este trabalho conseguimos ao longo de 13 anos, e atualmente na APAE de Montes Claros MG, resultados surpreendentes com eficácia e em menor tempo após a somatória do atendimento em grupo, do trabalho interdisciplinar e do uso das técnicas de imagem, música e jogos facilitando a atenção, concentração, percepção e memorização, funções estas imprescindíveis no processo de aprendizagem. Desenvolvendo ainda a criatividade, competitividade, integração, superação entre o grupo e proporcionando uma dinâmica mais prazerosa, emocionante, alegre e, sobretudo, capaz de oferecer aos seus participantes a expressar suas potencialidades.
Abstract:
The work done by Apaes nurture people with disabilities and specialized care based on the developments of skills and support systems with activities stimuli directed to the strengthening of capabilities.Since 1997, as a professional speech therapy in Diamantina, MG was initiated the use of stamps Boquinhas Pro-phono-visual methods pictographic (MVP) in individual therapies in order to facilitate the visual perception of articulatory areas, as well as the proprioceptive cues the traces of sound and articulatory movements of each phoneme. This methodology can serve as a facilitator in the therapeutic process aimed at adapting the recognition and speech output in patients with difficulty speaking, oral language and learning.
In 1999, APAE Serro, Minas Gerais, was the opportunity for group care. However, the market lacked an engaging material that could be used effectively with this group. Then came the idea of ​​Audio-Visual Kit maw, which consists of 21 A4-size cards with drawings representing each phoneme (articulemes), corresponding letter, so articulation, presence of resonance (deaf, and nasal sound), groups discriminated against articulatory color-figures whose name begins with the phoneme corresponding plates. Also compose music and games specific to each phoneme, made according to the demand of the group. The practice is provided by the speech therapist once a week. From there the teacher is instructed to continue in the setting of the letter to improve learning and home monitoring is carried out by parents after orientation. This work achieved over 13 years, and now at APAE Montes Claros MG, surprising results effectively and in less time after the sum of group care, interdisciplinary work and the use of imaging techniques, music and games easier attention, concentration, perception and memory, these functions are essential in the learning process. Still developing creativity, competitiveness, integration, overcoming of the group dynamics and providing a more enjoyable, exciting, joyful and above all, able to offer its participants to express their potential.



INTRODUÇÃO

No campo de trabalho com crianças e adolescentes com deficiência intelectual, física ou múltipla faz se necessário desenvolver estratégias relacionadas a fala e Linguagem, utilizando recursos que proporcionem a evolução nessas áreas do desenvolvimento, assim como no processo de aprendizagem escolar, contemplando ações de  utilização social e lúdico. Dessa forma desenvolvemos uma prática educativa na área da fonoaudiologia e pedagogia com crianças e adolescentes da APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais).
Em 1997, aconteceu o primeiro contato do profissional de fonoaudiologia com os carimbos das Boquinhas Pró-fono, método vísuo-pictográfico (M.V.P) em terapias individuais, que tem como objetivo favorecer a percepção visual das zonas articulatórias, assim como das pistas proprioceptivas dos traços de sonoridade e dos movimentos articulatórios de cada fonema. Segundo, (Tedesco e Masgall, 1993) essa metodologia pode servir como instrumento facilitador nos processos terapêuticos que visam a adequação do reconhecimento e emissão da fala em pacientes com diagnóstico de dificuldade de fala, linguagem oral e aprendizagem. 
Em 1999 na APAE de Serro houve a oportunidade para esse profissional de fonoaudiologia desenvolver o atendimento em grupo. Porém faltavam recursos técnicos ludoterápicos ampliados, atraentes e coloridos, que pudessem ser usados de maneira eficaz com esse grupo. Surgiu então a idéia do Kit Áudio Visual Bocarra, que consiste de 21 placas no tamanho A4(ampliação dos carimbos das Boquinhas da Pró-fono) com desenhos representativos de cada fonema simples, letra correspondente, modo articulatório, presença de ressonância (surdo, sonoros e nasais), grupos articulatórios discriminados por cores nas margens determinando o grupo articulatório, figuras cujo nome inicia-se com o fonema correspondente nas placas. Também compõem músicas e jogos, específicos de cada fonema, confeccionados pelo mesmo profissional de acordo com a demanda do grupo. Esse material teve como objetivo facilitar a aquisição, fixação e automatização dos fonemas na linguagem oral servindo também como instrumento facilitador da alfabetização. Fonoaudiólogos, psicopedagogos, professores e até mesmo pais poderão usufruir deste material.
As intervenções utilizando esse método sempre foi ministrado pelo fonoaudiólogo, uma vez por semana.  A partir daí o professor é instruído a dar continuidade na fixação da letra visando a melhoria da aprendizagem e o seguimento domiciliar é  realizado pelos pais após orientação. 
No início do ano de 2007 esse profissional fonoaudiólogo trouxe essa experiência para a APAE de Montes Claros, onde começou a desenvolver esse método com uma equipe interdisciplinar. Esse trabalho de equipe, coordenado pelo fonoaudiólogo, foi sistematizado e denominado de Kit Áudio Visual Bocarra, sendo até hoje um método integrado a rotina das atividades interdisciplinares da instituição.

MÉTODO DE TRABALHO NO USO DO KIT AUDIO VISUAL BOCARRA

Esse trabalho desenvolveu-se com crianças e adolescentes com deficiência Intelectual, Física e ou Múltipla, apresentando comprometimento nas habilidades cognitivas, motoras, e emocional. Utilizando a metodologia interdisciplinar envolveu-se nesse trabalho o professor, monitor, fonoaudiólogo, e a família, com o objetivo de facilitar a aquisição, fixação e automatização dos fonemas na linguagem oral, servindo também como facilitador da alfabetização.
A prática do Kit áudio Visual Bocarra é ministrada pelo fonoaudiólogo, que entra em sala de aula junto ao professor e monitor uma vez por semana, durante uma hora fazendo, a explanação do conteúdo  que depois será desenvolvido apenas pelo professor, no decorrer da semana. A sala deve ser ampla para comportar um grupo de 8 a 10 alunos.
1º PASSO: Iniciamos com os exercícios Órgãos Fono- Articulatórios (lábios, língua, bochechas e mandíbula) para desenvolvimento da musculatura e articulação do fonema. O fonoaudiólogo apresenta os exercícios e o alunos e professor fazem a imitação.
2º PASSO: Em seguida começamos o trabalho de Consciência Fonológica, que segue a seguinte ordem de apresentação dos fonemas isoladamente para sua introdução na fala.
 /A/-/E/-/I/-/O/-/U/, /P/-/B/-/M/, /T/-/D/-/N/, /F/-/V/, /S/-/Z/, /X/-/J/, /K/-/G/, /L/-/R/ (foi modificada a forma de apresentação dos fonemas para facilitar o entendimento de professores, monitores e pais).
Para fazer essa atividade deve-se expor a placa ampliada com o desenho do articulema que se deseja trabalhar, fazendo a devida explanação quanto a articulação, ressonância e a representação gráfica.

3 ºPASSO: para fixação desses fonemas e grafemas utilizamos músicas, jogos e matrízes pedagógicas  

Tomamos como exemplo o fonema /P/:
1º PASSO:Exercício órgão fono-articulatório específico para o /P/: Beijo do vovô(unir os lábios ocluídos, estirados e estalar)  - 20 vezes.
2º PASSO:Apresentar a placa ampliada e chamar a atenção do aluno para o articulema (desenho da Bocarra), este é um fonema bilabial, inicia-se a articulação com os lábios ocluídos.       
Quanto a ressonância: é um som surdo que será emitido apenas pela força do fluxo do ar sem movimentação de pregas vocais
 Quanto ao grafema: chamar a atenção do aluno para letra que se encontra no lado direito da placa ampliada, P. Após constatar que o aluno foi capaz de articular e emitir o fonema /P/ corretamente, passamos então ao próximo passo.
3° PASSO: Inicia-se então o trabalho para fixação de fonemas com a música do /P/, cantada e ouvida em CD.
Música do /P/
Eu vou ensinar prá você A letra P (2x) 
Como é o som do /P/, PPP (2x)
Como é que o martelo faz: PA, PA, PA (2x)
Com P eu falo pato, peixe, pipoca (2x)
PAPAPA, PEPEPE, PIPIPI, POPOPO,PUPUPU, PUPUPU.  
Continuando a aplicação do Kit Áudio Visual Bocarra o fonoaudiólogo fornece a letra da música ao professor para que o mesmo durante a semana trabalhe a fixação do fonema, visando a aquisição da leitura, e utiliza-se de matrizes pedagógicas com atividades de escrita para instalação dos grafemas. Nas semanas seguintes o fonoaudiólogo trás para sala de aula, jogos confeccionados com o fonema que foi introduzido propiciando o trabalho em grupo.
O seguimento domiciliar é feito através de capacitações realizadas pelo fonoaudiólogo da equipe interdisciplinar, aos pais ou responsáveis. Essa capacitação consiste em oferecer o conteúdo do método, como desenvolvê-lo e a confecção das placas ampliadas para o treino diário em casa.  

 INTERVEÇÃO COM MÉTODOS DE APOIO PARA AQUISIÇAO DA FALA, LINGUAGEM, LEITURA E ESCRITA.

Para melhor compreensão do uso do Kit Áudio Visual Bocarra, precisamos da abordagem sobre trabalho interdisciplinar, a importância da prática do professor, assim como conhecer os métodos educacionais utilizados com mais frequência nos contextos de aprendizagem e conhecimento brasileiros.
O apoio de uma equipe interdisciplinar, auxiliando o professor junto ao grupo de alunos em sala de aula, busca facilitar e adequar a prática pedagógica, promovendo vivências lúdicas para crianças e adolescentes que apresentam defasagens no processo de aprendizagem, trazendo a eles conceitos e habilidades necessários para o desenvolvimento nesse processo (BERNADINI, 2007). Nesse sentido Rosenfield apud Saupe et al (2005, p. 528) “caracteriza a interdisciplinaridade como a possibilidade do trabalho conjunto na busca de soluções, respeitando-se as bases disciplinares especificas.”.  
Em uma perspectiva de trabalho interdisciplinar o professor sempre foi um profissional chave para o sucesso do método utilizando o Kit Audio Visual Bocarra, pois esses procuram buscar o método apropriado para ajudar seus educandos,  tornando o trabalho mais eficaz. Também esse profissional apresenta uma proximidade maior com a criança e ou adolescente por permanecer mais tempo em contato com eles, podendo assim criar um vínculo que gera maior segurança e respeito entre ambas a partes.  
As Diretrizes Curriculares Nacionais são aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação e definem o que se espera que uma criança aprenda em cada série. A partir delas, o ministério da Educação (MEC) produz os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que é distribuído para professores de todo o Brasil que orienta o trabalho com os conteúdos em sala de aula. Os PCNs em vigor possuem claramente a influência das teorias construtivistas.

O método global prega que a alfabetização deve ser feita diretamente a partir de textos complexos, que devem ser introduzidos logo no início da alfabetização, antes que a criança tenha tido a chance de aprender a decodificar e codificar sendo que não há um ensino explícito e sistemático das correspondências grafema-fonema, pois se espera que a criança sozinha perceba tais relações (CAPOVILLA E CAPOVILLA 2007, p.12 ) 

O método fônico é marcado pela ênfase em ensinar a criança a associar rapidamente letras e fonemas. Ou seja, a criança aprende rapidamente que o código que representa a letra "A" é associado ao som "A". 
Segundo Capovilla e Capovilla (2007) o método fônico afirma que o texto deve ser introduzido de modo gradual, com complexidade crescente e a medida em que a criança for adquirindo uma boa habilidade de fazer decodificação grafo fonêmicas fluente, ou seja, depois que ela tiver recebido instruções explícitas e sistemáticas de consciência fonológica e de correspondência entre grafemas e fonemas. Para isso, o método lança mão de material didático com textos produzidos para esse fim, como os das cartilhas. 
Podemos inferir então que no trabalho com deficientes devemos respeitar o tempo de aquisição das suas habilidades que geralmente são adquiridos em tempos diversos, devendo ser muito mais estimulado do que a criança que não apresentam nenhum tipo de limitação 
Diante da apresentação dos métodos, podemos dizer que ao longo da experiência do fonoaudiólogo no trabalho com deficientes foi possível constatar que não existe o método mais adequado para se desenvolver o processo de aprendizagem, e sim uma junção de todos eles buscando atingir uma metodologia que possa explorar os cinco sentidos do educando (visão, audição, paladar, Olfato, e tato-cinestésico), devido a adversidade  que é encontrado na sala de aula.
Partindo então dessa constatação, a construção do Kit Áudio- visual Bocarra  baseou-se na pesquisa do fonoaudiólogo com o público atendido. Esse passou a entrar  na sala de aula para fazer seu atendimento, e tinha como objetivo desenvolver a fala e linguagem dos seus pacientes que apresentavam, em sua maioria, distúrbios nessas respectivas áreas. Essa investigação possibilita que o trabalho possa iniciar-se pela introdução dos fonemas, buscando o ponto de articulação. 
 Assim, foi utilizada a abordagem multissensorial, que busca unir as modalidades auditiva, visual, sinestésico e tátil, auxiliando no processo da leitura e escrita. Esse método tem uma característica que foi, pelo fonoaudiólogo, eleita como a base para o desenvolvimento do uso do Kit áudio visual bocarra: a fala e linguagem.

Escolhemos então a fala, e seus sons (fonemas),como ponto de partida para a aquisição das letras (grafemas), como é feito no processo fônico, trabalhando diretamente nas habilidades de análise fonológicas (Dominguez, 1994; Cielo, 2002) e consciência fonológica (Capovilla e Capovilla,2002; Santos e Navas, 2002), mas foi acrescentada a ela, a consciência fonoarticulatória, ou seja, os pontos de articulação de cada letra ao ser pronunciada isoladamente (articulemas, ou“boquinhas”), baseados nos princípios da Fonologia Articulatória (FAR), que preconiza aunidade fonético-fonológica, por excelência, o gesto articulatório (Browman e Goldstein, 1986;Albano, 2001). (JARDINI 2003, p. 98).

Por meio das imitações, acontece o desenvolvimento da Fala e Linguagem da criança e adolescente com métodos que proporcionam a repetição de palavras, frases  
A linguagem articulada é fundamentalmente, constituída por um sistema de sons capazes de combinar-se entre si. Consideram-se paralinguística as outras formas expressivas (expressão gráfica, gestual e mímica). A expressão intelectual e a comunicação são funções mais especificas da linguagem articulada. Comunicar-se implica motivação, e relação afetiva com o interlocutor. Na medida em que a criança vai adquirindo os sons e as unidades a estrutura da linguagem, esta vai integrando em sua potencialidade.(Codemarín,Chadwick,Milicic 1989).
No uso do Kit áudio visual bocarra, foi utilizada a imagem, música e jogos como instrumento facilitadores para fixação de tais fonemas e grafemas. Para Vygotsky, a linguagem oral, o pensamento reflete-se em musicalidade, expressão e entonação enquanto que na linguagem escrita, o pensamento se reflete em imagens. (Schipper & Barby 2008)  
A música proporciona uma atividade prazerosa, onde a repetição de palavras guiadas por uma melodia,faz com que a criança memorize, amplie e enriqueça seu vocabulário, além de favorecer o trabalho em grupo, promovendo ainda a afetividade entre o adulto e a criança, tornando um meio favorável e enriquecedor para o processo de aprendizagem. Para Alvin (1967) a música é a mais social de todas as artes; ela sempre foi uma experiência compartilhada, em todos os tempos, lugares e grupos sociais.
O homem deve ser o sujeito de sua educação e não objeto e deve empreender uma busca que se traduz por um “ser mais”, a busca solitária poderia traduzir-se em um “ter mais”, que é uma forma de ser menos. Portanto, esta busca deve ser feita com outros seres que também procuram ser mais em comunhão com outras consciências, caso contrário se faria de umas consciências, objetos de outras. Deste modo, seria “coisificar” as consciências (FREIRE, p.28).
 Todo profissional que trabalha com crianças sente que é indispensável haver um espaço e tempo para a criança brincar, jogar, representar, dramatizar, em suas atividades,  para assim desenvolver suas habilidades cognitivas, comunicativas, sócio afetivas através da experimentação de transição do mundo interno e o externo, proporcionando ainda entre o grupo a interação, superação e competitividade (WEISS, 1997).  
Com a educação inclusiva acontecendo nos dias atuais nos trazendo uma nova demanda mais heterogênea, buscam-se então novos suportes para o ensino-aprendizagem, trazendo desafios aos educadores.    
E foi com este trabalho que conseguimos ao longo de 13 anos, na rede apaeana resultados surpreendentes com eficácia e em menor tempo, após a somatória do atendimento em grupo, do trabalho interdisciplinar e do uso das técnicas de imagem, música e jogos facilitando a atenção, concentração, percepção e memorização, funções estas imprescindíveis ,no processo de aprendizagem, ou seja, o uso do Kit áudio visual bocarra. Desenvolve-se ainda a  criatividade, competitividade, integração superação entre o grupo e proporciona uma dinâmica mais prazerosa, emocionante, alegre e sobretudo, capaz de oferecer aos seus participantes a expressão de suas potencialidades.

   
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este trabalho podemos experimentar e visualizar ganhos consideráveis quanto à fala e linguagem das crianças e adolescentes que foram estimulados com o Kit Áudio Visual Bocarra, podendo observar uma precisão na articulação isolada de cada fonema, pois sempre que o aluno visualizava o articulema (Bocarra) seguido dos gestos para identificar a ressonância, tornava-se fácil a emissão daquele fonema, assim rapidamente o aluno descobria qual a letra correspondente aquele som. O professor então percebeu que o Kit Áudio Visual Bocarra facilitava o processo da leitura, tornando um colaborador e relatando como os seus alunos aprendiam mais rápido, com mais prazer e alegria devido ao articulema (Bocarra) apresentado na placa ampliada, e principalmente devido ao uso das músicas. Constatou-se também que o trabalho com o grupo ficou mais fácil com a utilização de vários jogos, fazendo com que os alunos ficassem mais atentos e concentrados, proporcionando uma maior interação do grupo.
Podemos ressaltar uma maior participação dos alunos, pois os mesmos sentiam-se motivados durante as execuções das atividades, manifestando euforia no momento da prática proposta. A memorização através da música foi um recurso bastante eficaz, pois todos decoravam rapidamente a letra que era expressa através da melodia. 
Para o profissional de fonoaudiologia, ficou claro que a intervenção feita em grupo e com apoio interdisciplinar tem a favorecer e muito o trabalho realizado com deficientes.
A família teve a oportunidade de conhecer um método mais adequado ao aprendizado de seus filhos participarem efetivamente do processo de desenvolvimento da fala, linguagem e aprendizagem contribuindo assim na melhor dinâmica familiar onde os mesmos poderão de forma simples participarem das atividades de acordo com as instruções demonstradas pelo profissional. As atividades propostas para realização no seu domicilio contribuem para uma forma de interação entre os membros participantes do processo.    
O desenvolvimento deste trabalho suscitou na equipe interdisciplinar a necessidade de sistematizar cientificamente esta prática através de um projeto de investigação para que a eficácia, assim como questões que possam emergir como necessidade de avanço seja objetivadas e compartilhadas academicamente com intuito de ampliar e subsidiar os trabalhos com crianças e adolescentes deficientes nas várias instituições do nosso país.  
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